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~ R EALlSOU- SE no dia 13 de 
Março findo a costuma
da peregrinação mensal 

~~~ a Fát ima em commemo-

, 

raçllo das apparições e 
d ( s episodios maravi
lhosos succedidos no 
anno de 1917, que ficou 
para stmpre memoravel 
nos glori(Jsos fastos Ma-

rianos da t.os!'a querida Patria. 
O dia amanheceu formoso e ex

plendido, f'Xt;hCr<lnte de luz e de cõ
res, repleto d~: amenidade e doçura, 
coma se a Primavera, qual fada bem
fazeja com st:a varinha de condão, 
já t1~tesse despejado sõbre a terra a 
cornucopia dos seus dons mais pre· 
ciosos e das ~uas bençãos mais es
colhidas.-

Como na, poi!l, de esperar, a con
correncia E'xcedeu sobremaneira a 
dos ultimos dois mezes. E - cousa 
digna de nota - as classes mais al
tas da sociedade forneciam desta vez 
um contingente singularmente ele· 
vado ao num<:>roso exercito dos ro
meiros, que nos mezes das peQ!Jenas 
peregrinações costu-mam perTencer 
na sua quasi o·Jtalidade ao elemento 
popular. 

Assim a n1ultidão que enxameia 
no local das apparições é incompa
ravelmente mais variada, sem a se
vera monott. nia dos mezes anterio· 
res, offereC'en lo no seu conju 1cto 
um aspecto mais agradavel á vJsta. 

Uma nllltch bastante triste corre 
de bõcca ('tn bôcca e enche de pro
fun ,ta con~t..,rnação todos os pere
gri<Jos. O 1 v. Agostinho \!arques 
Ferreira, prtc:cho ue Fátima, l'Stâ de 
cam1, b!lstuM~enfermo.lrmão l!t meo 
de Mons. Peyramalc, o parocho de 
lourjes na epocha das appari( ões, 
não só U !lS v :rtudes e no zelo dtt ~lo
ria de Oeus ~ tla salvação-das almas, 
mas aín!a ná firmez:J da vonta11e e na 
vivaciôade 'do genio, a elle se deve 
uma ob;a rnouumental que, á cllsta 
de muit0s ~Fforços e de car·sclras, 
logrou levar a cabo, a restauração e 

r eir·" 

Arntundo (e não Antonio, como se 
publicou) d'Oliveiro, residtntc na R. 
Direita de l'edrouços, 1 12, loja, curado por 
Nossa Senhora da Fátima de adenites su
puradas e estado geral muito grave, con
fórme o atest&do médico t: relato publica
cacto aqut no mês de Fevereiro ulttmo. 

ampliação da egreja parochial. Esse 
templo magt:stoso e bello, Já está a 
attestar á geração actual e ás gera· 
ções do porvir o que póde uma von· 
tade, de frrro, tenaz e infl~xivel, ao 
serviço de uma nobre causa ou na 
execu,:ão dum grandioso plano. 

Não se esqueçam os pieJosos ro· 
meiros de Fátirria, e todos os leito
res cliristãos destc.s linhHs, de slij)pli
car, por intercessão de Nossa Senho
ra do Rosario, ao Deus da Eucha
ristta, f'Scond.ii.Jo na sua H ostia de 

~Amo r, todos os mezts acclarr.ado no 
pia ,,al ·o llagrado ele Fátim "• a Cf'n
servação da p1eciosa vi da e a cura 
rapida e 4'ü flll'llPta do Vf'lll' l<tndo pa
r()cho da fre~ u,.. zia que a Rai11lra dos 
Anj •)s. se, dig 10u honrar Cl 111 as suas 
maraviiiH~ "t s t~ppMiçõe~. e com a 
pmfusão assomb10sa das t l:!as gra
Çl.l5. 

Desde rn atLhã cêJo, na capçll:t no
va, as missas succedem· se umas ás 
outras, Cl1m pequenos ir.tervallos. De 
vez em quanJo um sacudnte distri· 
brue a Sagrada Communhão aos fieis 

(BEATO NUNO DE SANTA MARU) 

que previamente !e confessaram. O.s 
serv1tas, na sua grande maioria per
tencentes ao grupo d'llite de Torres 
Novas, trabalham sem descanso na 
organisação do serviço d'ordem e no
transporte dos enfermos. 

No meio delles avulta duplamente . 
grande - na alma e no corpo - o 
dr. earlos de Azevedo Mendes, p(p
vedor da Misericordia da gt'ntil prin· 
ceza do Almonda, comandando a sua 
legião de voluntarios com um apru
mo e um gerbo verdadeiramente 
marciaes, mas assaz atenuados ptla 
doçura e amabilidade dum espírito 
profunda e sentidamente christão. 

Ao meio dia solar a branca estatua 
de Nossa Senhora d'o Rosário é con
duzida da capella das appatições pa· 
ra a capella nova. 

Começa então a ultima missa
a missa dos enfermos e dos peregri
nos. Durante a celebração do Santo
Sacrifício um sacerdote reza o terço 
do Rosário alternadamente com o po
vo. Terminada a missa, expõe-se o
Santisslmo, dá-se a benção a cada 
um dos enfermos e depois a todo o
povo. Encenado o Santíssimo no sa-
crario, sóbe ao pulpito o rev. Maga- -
lhães, de Leiria, que, numa linguagem 
accessivel a todas as pessOas, fala 
sôbre a necessidade da penitencia e 
o cumprimento de todos os nossos 
deveres. 

Reconduzida a estatua de Nossa 
Senhora á sua capella e cantados os 
canticos do costume, a multidão dis· 
persa-se pouco a pouco, e a breve 
trecho o silencio e a solidão reinam 
soberanamente naquella estancia ain· 
da pou~os momentos antes cheia de 
vida e movimento. 

Visconde de Monte/lo 

Hs curas da fátima 
Rev.mo Sr. 

Cumprindo um dever e uma pro· 
messa que fiz a Nosa Senhora do Ro· 
sário de Fátima, apresso-me a enviar 
a V. f'sta minha missiva pedin to-lhe 
a publicação (caso V. o entenda) no 
concertuado jornal c Voz da Fá lima •. 

Cm Fevereiro de 1920, comecei 
a sentlr-me muito fraca. Consultando 



• -
alguns médicos receitaram-me varios 
,medicamentos sem resultado satisfa
torio. De dia a dia me achava peior 
e as poucas fOrças que me restavam 
exgotaram-se. Em Junho do mesmo 
ano recolhi á cama atacada de fébre 
e com um enorme sofrimento de in
testinos. 

Chamado o clinico Ex.mo Sr. Dr. 
Dias Coelho, observando-me, decla
rou ser o meu estado grave e sofr~r 
duma entero· cólite. Estive perto de 
dois mezes de cama, sendo o meu 
tratamento apenas caldos, chá e me
dicamentos. Era tal a minha fraque
za, que o cllnlco após um certo nu
mero de visitas, comunicou a meu 
marido que eu estava anémica, neces
sitava de ares do campo. Fui para 
Villa Nova de Poiares, onde me con
servei uns tempos. Regressei a Lis
bOa mais robusta, mas em breve tor
nei a sofrer dos intestinos, excluindo 
umas tantas comidas, chegando mes
mo a estar semanas inteiras a chá e 
caldos de farinha. 

Em Maio do ano passado peorei, 
e connlrando o referido médico, elle 
me disse claramente que a minha do
enQQ era incuravel, aconselhando-me 
a ofrer com paciencia o meu marti- . 
rio. 

Em virtude des ta declaração, In
voquei, cheia de fé, amOr e muita 
confiança, Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, de quem tão devóta sou 
e de quem algumas graças tenho ob 
tido, im plorando o seu auxi lio. Não 

- fui atendida. Recorri novamente, mas 
debalde. Não desanimei; porque sen
do Elia a Mãe dos Afl itos, sempre 
m e havia de consol ar. Nas minhas 
orações pedia com imenso fervor a 
Nossa querida Mãe do Ceu, que me 
acompanhasse ao Campo Sagrado, 
porque o meu ardente dese·jo era ir 
prostrar· rbe de joelhos no ai to To r
tão abençoado por Ela. 

Assim o consegui. 
Em Outubro de 1925 fui a Fátima. 

Quando me í)peel do camion, senti
me mi,Jito comovida com tudo o que 
em redor de mlrrl observei. Não-pude 
oontêr as lágrimas e, a soluçar e de 
joelho!, supliquei mais uma vez á 
Virgem Santlssima se me melhorasse 
os meus intestinos, ofereceria 13 ve
Jas para alumiar Nossa Senhora du
rante a festa que em sua honra se 
reallsa todos os dias 13. 

Prometi concorrer com um dona
tivo para o Culto de Nossa Senhora 
~ ouvir uma missa na minh~ fregue· 
.zia (Beato) oferecendo-a em ação 
de graças e juntamente a recitação 
do Santo Rosário no dia em que fOr 
·CJ,lmprlda a dita promes$a, alumian
do toeos os dias 13 a imagem de 
Nessa Senh1ua do Rosário de Fátima 
.que com multa devoção conservo 
em minha casa. Graças a Deus fui 
ouvJda. Apesar dos locomodos d a 
viagem e de nêsse dia só bastante 
tafde ter r-ecebido a SS&rada Comu
.ahão, pósso garantir que o passei "'em disposta e até á ~ti, felizmeQ· 
te, encontro· me melhor. Alimento-me 
de tudo sem receio e aloto· 111e com 
mais fOrça. NAo Yoltei· ao coatulto
lie do D& • .ao Cllnlco, aedo quando 
fui peliir-lbe o atettado que junto 
remeto a V. 

f r ' 
Voz da Fé.tiJDo. 

Da Fátima posso dizer que colhi 
as melhores impressões. Eram perto 
de 4 horas quando retirei com uma 
viva saudade desse tão querido Lu
gar Santo e com vontade de breve 
lá voltar. Efectivamente 1'10 mez se
guinte lá me encontrava. Se possi
vel fõsse iria todos os mezes prestar 
homenagem á Virgem Purlssima San
ta Maria. 

Graças, pois, a Nüsso Senhor Je· 
sus Christo, que por intercessão de 
Sua Mãe nos vai atendendo. 

Laurinda Amelia da Silva Sequeira 
Marques. 

C. Duque de Lafões, 41, 1.0 - Bea .. 
to- LisbOa. 

Atestado 

Henrique Dias Coelho, médico-ci
rurgião pela Faculdade de Medicina 
de Lisbôa: 

Atesto que a Sr. 8 Laurinda Amé
lia da Silva Sequeira Marques, mo· 
radora na Calçada Duque de La/ões, 
41, 1.0 D., freguezia do Beato de 
Lisbôa, sofreu de uma entero-colite 
e franca anemia desde o ano de mh 
novecentos e vinte até outubro de mil 
novecentos e vinte e cinco, renitente 
a todos os medicamuztos emprega
dos e f oi por mim observada nesta 
ultima data, notando-se muitissimo 
melhorada do seu sofrimento. E, por 
ser verdade, passo o presente ates
tado que assino sob minha respon· 
SQbilidade profissional. 

Usbôa, oito de Fevereiro de 1926. 

Henrique Dias Coelho 
(Segue o reconhecime nto). 

O atestado seguinte, que só ago
ra nos chegou ás mãos, é referente 
a uma cura extraordinaria, já relata
da aqui no n.0 33, de 13 de junho 
de 1925. 

Atestado 

Adllino Pereira da Silva, sub-de· 
le!Jado de saude em Porto de Mós: 

Atesto que tratei durante muito 
tempo José Rodrigues Vala, mora
dor na Ribeira de Baixo, freguezia 
de S. folio, neste concelho de Porto 
de Mós. Este individuo sofria d'uma 
pleuresia purulenta tuberculosa com 
forte derrame. Estivera durante cln· 
co mezes nos Estados Unidos do 
Brazil, sofrendo da mesma pleure
sia, te1tdo ahi sofrido a operaçao do 
em pie' ma com resecçilo de tres cos· 
telas. Depois, aqui na Ribeira de 
Baixo, manifestou forte derrame pu· 
rulento que lhe pôz a vida em peri
go, salvando-o a vomica por meio 
da qual se libertou de mais d'um 
litro de pús; passando-se isso em 
meado de Nov~mbro de 1923; pas· 
sados quinze dias tornou a encher
se de pús que foi esvaslado por pun· 
çao. Depois d'isso nunca T1UJis tor· 
nou a formar-se pús na pleura do 
pulmtlo direito. Hoje apresentando· 
se o doente par• eu a ob•ervar, en· 
(;()ntre/,.o muitl1slmo mtlhor•do, ntlo 
existindo derra/IU na ple•ra, apenas 
lhe e11contrei uma ptflltna dlrnlnal· 
çtJ• do murmurio vesleular e peque
nos raitlos d1 coiro novo, slf!nttl~ 
e•r•cteristicos da !'learlsla seca, com 

-tendencJas a melhorar. E como a 
pleuresia purulenta de que o obser
vado sofria, por todos os caracteris· 
ticos que apresentava, se podia con· 
siderar como incuravel, é para con· 
siderar misteriosa a itztervenção /za· 
vida que levou a doença a uma trans· 
formação tão completa para cura 
proxima. 

Porto de Mós, 28 de Setembro de 
1924. 

Adelino Pereira da Silva 

Outras curas 

Maria da Piedade Rodrigues, R. 
D. Estefània, 99, 1.0 -Lisbôa- Ten
do desde creança uma fé muito gran
de, e uma grande devoção com a 
Santíssima Virgem, logo que teve co
nhecimento da sua aparição em Fá
tima, lhe dedicou todas as suas pré
ces com tanto ardôr, que Nossa Se
nhora da Fátima lhe concedeu algu
mas graças. Por este facto, deseja 
propagar a devoção, e patentear a 
sua fé, pedindo st jam publicadas as 
graças que vae expôr, que tanto 
agradece á San tíssima Vi rgem. 

Ha 18 annos so freu uma operação 
na bôca, sendo- lhe extrai do um boca
dinho do osso maxilar, sofrendo bas· 
tante. Ha 3 mezes voltou a aparecer· 
lhe uma grande inflamação na cara 
no mesmo sitio, tomando-lhe o olho 
do mesmo lado, e já a aparecer pús. 
Foi ao médico que lhe disse ter de 
ser novamente operada. Porém re
correu á Santíssima Virgem, e collo
cando terra de Fátima sôbre o incha· 
ço, este desapareceu bem como to
da a inflamação, achando· se comple
tamente bôa. 

Outra graça quiz Nossa Senhora 
conceder· lhe. 

Ha 4 annos sofria dôres no braço 
e peito esquerdo, resultado d'uma 
pancada, e tinha caroços no peito, 
sendo o médico d'opirHão que devia 
ser operada. Muito aflita dirigiu as 
suas ardentes préces a Nossa Senho
ra de Fátima, deu banhos com a 
agua, e acha-se hoje perfeitamente 
curada. 

Mais uma vez pede a publicação 
do que expõe, e sempre que póde, 
isto é quasi todos os annos tem ido 
agratfecer á Santíssima Virgt> m os 
benefícios recebidos e de que se 
não julga merecedora. 

LisbOa, 13 de Março de 1926. 

Iria a' Almeida, mwadora na Ru.a 
o. E&tefania, 99, 1.0

, em Lisbô!l; so
frendo ha 20 annos do figado, e 
tendo continuas cólicas que a pros
tavam no leito, e vendo-se obrigada 
a chamar amiudadas vezes o médico, 
teve a feliz inspiração de Elirlglr In
cessantemente as suas orações a 
Nossa Senhora de Fátima, e tomar 
a agua quando se viu aflita com a 
cólica. Quiz Nossa Senhora attende
la. Ha mais de anno e meio que pas
sa consideravelmente melhor, sem 
necessitar d'assistencla médica. Tena 
ido, e Irá, sempre que lhe seja pos
sivel, agradecer este t:!o 2rande be
JJeficlo á Santlssima Virgem. 

faz eRtrega de mil escudos para 
o culto de Nossa Senhora, e pede 
seja publicada esta graça, para au
mentar a devoção que devemos ter 



a Nossa Senhora, e para provar a 
sua grande fé. 

·Usb&a, 13 de Março de 1926. 

Placiano dos Santos Silv11, mo
rador na Rua Car1os joeé Barreiros, 
17, 3.0 (a Arroios), em LisbOa; offe
rece para o culto de NOS6a Senho· 
ra do Rozario de FátU11a, a quantia 
de Esc. 1.000$00 (mll"escudos) por 
ter obtido de NOi8a Senhora uma 
grande graça; para confirmar a sua 
fé, e desejar propaear a devoção á 
Santlssima Virgem, pede com insis
tencia seja isto_publicado. 

Llsbôa, 13 de Março de 1926. 

Abrigo pára os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte .•..••• 
O. Margarida Piteira Ba-

ptista •••.•••••..• 
D. Cecilia Correia Costa 
D. Gloria Esquivei .••• 
D. Berta Oneto Nune3 •• 
D. Adelaide Esteves ••• 

Soma •••••••• 

2.223:000 

34:000 
5:000 

10:000 
30:000 
20:000 

2.322:000 

Bntes e depois ..• 
das refeições 

Os nossos antepassados, que eram 
christãos a valer, não passavam sem 
resar antes ou, pelo menos, depois 
das refeições, atraindo as bençãos 
de Deus sobre a comida e agrade
cendo-lh'a. 

Quantos paes, que se dizem chris
tãos, não ensinam a seus filhos a fa
zer o signal da cruz e a dar graças 
depois da comida? 

Bastantes, infelizmente. Não se 
pensa em Deus, que, para elles é 
um estranho que não é para ali con
vidado. 

E se ha um conviva que está de 
mal com Deus, teme· se ser indeli
cado para com elle e não ha pejo 
de o ser para com Deus. 

A este propo·sito não fica mal 
aqui a seguinte intereseante historia: 

O rei Afonso d'Aragão, que era 
um verdadeiro christao, soube com 
desgosto que os seus pagens não ti
nham o habito de resar antes e depois 
da comida. 

Quiz dar lhes uma real lição. Con
vidou-os um dia para a sua mesa. 
Elles, segundo o seu costume, sen
taram· se á mesa sem fazer o signal 
da cruz ou qualquer outra oraçã{j). 

O rei convidou tambem, nesse dia, 
um pobre a quem ordenou um certo 
cerimonial a obtervar. O homem 
obedeceu pontualmente. Entrou com 
os seus farrapos, quando a refeição 
j;l tln h a começado. Sem saudar nin· 
cuem, nem me~mo olhar para o rei, 
poz·se á m~a com a maior semce
rimon1a, comeu e bebeu quanto quiz, 
guardando um profundo silencio. 

Depois levantou-te e aem agrade
cer ao . rei nem delpedir· se, foi· se 
16RIO tinha vindo. 

Os pagens aearam tAe admirados 
~e nem quaal acreditavam no que 
viem. 

Voz da Fátbn& 

Estavam a cada momento á espe
ra do desfecho e que aqucle mal
creado fostle posto na rua. 

M18 o rei Afonso ficou calmo e 
nada dlaae. 
Q~l seria a razio deste silencio 

do monarcha, silencio que os admi
rava ainda mais que a conduta do 
mendigo? 

Estavam impacientes para aaber 
a explicação. 

Um d'elles exclamou: 
cQuem é este malcreado, este ur

so sem edu~ão? Não sei o que 
me conteve que oão lhe cortasse as 
orelhas. 

Porque é que os creados o não 
puzeram na rua ? .•. • 

E.otao o rei se levantou solemne
mente e fixando COQl um olhar seve
ro os seus jovens convivas e marte
lando vagaroeamente cada uma das 
palavras, disse:· c Este mendigo, este 
malcreadq, este urso &elvagem, sois 
vós, meus queridos pagens. Vós sois 
mais in«ratos e mais mal educados 
que elle. Cada dia um rei, maior que 
o rei d' Aragão, vos oferece duas ou 
tres refeições: vós começall-as sem 
o saudar e aca bail· as sem lhe agra
decer. Merecíeis, pois, que Elle vos 
mandasse pôr na rua pelos seus ser
vos, que são os anjos.• 

Os pagens abaixaram a cabeça e 
prometeram emendar-se. 

Qualquer animal domestico (o cão, 
o gato, o boi, etc.) desfaz-se em ca
rinhos e agradecimentos (a seu mo
do) para as pessôas que os tratam. 
Não sejamos menos que elles. 

Que não se aplique a nós aquella 
frase que Camilo, apesar de não prl· 
mar pela sua vida christã, escreveu 
em qualquer parte: 

cSenhor dos mundos, vós creastes 
a agua que refrigera o viandante 
d'este deserto e elle passa, bebe, sa· 
cia-se e .•• injuria· vos. • 

Da Ilustração Portugueza de 29 
de Outubro de 1917: 

•O mi\agl'e de Fátima 
(Carta a algU6m qne pede 

nm testemunho insuspeito) 

Quebrando um silencio de mais de 
vinte anos e com a invocação dos 
longínquos e saudosos tempos em que 
convivemos n'uma fraternal camara· 
dagem, iluminada então pela fé co· 
mu~ e fortalecida por identicos ~ro: 
P.OSJtos, escr~ves:me para que te diga7 
smcera e mmucJOsameNte, o que VI 
e ouvi na charneca de Fátima, quan· 
do a fama de celestes aparições con
gregou n'aquele deseJado ermo deze· 
nas de milhares de _pcssôas mais se
dentas, segundo cre1o, de sobrenatu· 
ral do que impelidas por mera curio
sidade ou receiosas de um logro ••• 
Estão os catolicos em desacordo SO• 

bre a importancia e a sigaificação do 
que presencearam. 

Uns convenceram-se, de que se ti· 
nham cumprido promu1mentos do 
Alto; outros acham-se ainda lon~e de 

acreditar na incontroversa realidade 
d'um milagre. Foste um crente na tua. 
juventude e deixaste de sel-o Pessoas 
de família arrastaram-te a Fátima, no 
vagalhão cotossal d'aquele povo que 
ali se juntou a 13 de outubro. O teu 
racionalismo sofre um formida veJ. ~JP
bate e queres estabelecer uma opini!ó 
segura socorrendo-te de depGimen
tos insuspeitos como o meu, pois que 
estive lá, apenas no desempenho de 
uma missão bem difícil, tal a de re· ' 
latar imparcialmente para um gran· 
de diario, O Seculo, os factos que 
diante de mim se desenrolassem e 
tudo quanto de curioso e de elucida· 
tivo a eles se prendesse. Não ficará 
por satisfazer o teu desejo, mas de
certo que os nossos olhos e os nossos 
ouvidos não viram nem ouviram coi
sas diversas, e que raros foram os 
que ficaran. insensíveis á grandeza de 
semelhante espectaculo_, unico entre 
nós e de todo o ponto digno de me
ditação' e de estudo •.• 

O que ouvi e me levou a Fátima? 
Que a Virgem Maria, depois da fes

ta da Ascenção, aparecera a tres crian· 
ças que apascentavam gado, duas mo
cinhas e um zagalete, recomendando
lhes que orassem e prometendo-lhes 
aparecer ali, sobre uma azinheira, 
no dia 13 de cada me:.r:, até que em 
outubro lhes daria qualquer sinal do 
poeler de Deus e faria revelações. 

Espalhou-se a nova por muitas le• 
guas em redondeza; voou, de terra 
em terra, até aos confins de Portu· 
gal, e a romagem dos crentes foi aug
mentando de mez para mez, a ponto 
de se juntarem na charneca de Fáti
ma, em 13 de outubro, umas cincoen
ta mil pessoas, consoante os calcules 
de indivíduos desapaixonados. Nas 
precedent~s rettniões de fieis, não fal· 
tou quem tivesse suposto vêr singu~ 
)aridades astronomicas atmosfericas, 
que se tomaram como indicio da 
imediata intervenção divina. 

Houve quem falasse de subltos 
abaixamentos de temperatura, da 
scintilação de estrêlas em pleno meio 
dia e de nuvens lilildas e jámais vis· 
tas em torno do sol. Houve quem re
petisse e propalasse comovidamente 
que a Senhora recomendava peni· 
tencia, que pretendia a ereção de 
uma capela n'aquele local, que elJl 
13 de outubro manifestaria, por in· 
termedio de uma prova sensível a 
todos, a infinita bondade e a omni· 
potencia de Deus .•• 

Foi assim que, no dia celebre e 
tam andado, afluíram de perto e de 
longe a Fátima, arrastando com to
dos os embaraços e todas as durezas 
das viagens, milhares e milhares de 
pessoas, umas que palmilharam le
guas ao sol e á chuva1 outras que se 
transportaram em vanadissimos vehi· 
culos, desde os quasi prehistoricoa 
até aos mais recentes e maravilhosos 
modelos de automoveis, e ainda mui· 
tissimas que sflportaram os incomo
das das terceiras classes dos comboios, 
dentro dos quais, para percorrer hoje 
relativamente pequenas distancias, se 
perdem longas horas e até dias e 
noites! Vi ranchos de homens e de 
mulheres, pacientemente, collllO enle
vados n'um sonho, diriiircm-se, de 
vespera, para o sitio famoso, cantan
do hinos Sdcros e caminhando dcs-

' 



calços ao ritmo d'eles e á recitação 
cadenciada do terço do Rosario, sem 
que os importunasse, os demovesse, 
os dcsc!'perasse, a mudança quasi re· 
repentina do tempo, quando as batc
gas de agua trano;formaram as estra
das pr. circntas em fundos lamaçais c 
ás doçuras do outono sucederam, por 
um dia, os aspcrrimos rigores do in
verno . •• Vi a multidão, orp compri· 
midà á volta da ptqucninu arvore 
do milagre c dc"bastundo-a dos seus 
ramos para os guardar como rcli
quiqs, ora espraiada pela vasta char· 
nccu que a estrada de Lcit ia a traves· 
sa c domina c que a mais pitoresca 
e hctcfClgcnea concorrcncia de carros 
e pessoas atravessou n'aquelc dia me
moravel, aguardar na melhor ordem 
as manifestações sobrenaturais, sem 
temer que a invernia as prejudicasse, 
diminuJOdo-lhcs o esplendor c a im· 
poncncia ... Vi que o de~alento não 
tnvadiu as almas, a confiança se con
servou viva c ardente, a despeito das 
inesperadas contra ricdades, que a com
J>9stura da multidão, em que supera
bundavam os camponios, foi pc:r!cita 
e que as crianças, no seu entender 
priviliginda~, tiveram a acolhel·as as 
demonstrações do mais intenso cari
nho por parte d'aquele povo que 
ajoelhou, se descobriu e rezou a seu 
mandado, ao aproximar-se a hora do 
«milagre»,;. hora do <•sinal sensível», 
a hora mistica c suspirada do con
tacto entre o ccu e a terra .•. 

E, quando jã não imaginava que 
-via alguma coisa mais impressionan
te do que cs~a rumorosa mas pacifi
ca multidão animada pela mesma 
obct::ssiva ideia e movida pelo mesmo 
poderoso ancdo, que vi cu ainda de 
veràadciramcnte estranho na churne· 
de Fátima? t\ chuva, á hora pronun
ciada, deixar de cair; a densa massa 
de nu,·ens romper-se e o astro-rei -
disco de prata fosca - em pleno zc
nith, <·parecer c começar dançando 
n'um bailado violento e convulso, 
que granJc numero de pessoas ima
ginava ser uma dança serpentina, tão 
belas e rutilantes CÔres revestiu SU• 

cessiValJlente a supcrficie solar! .•• 
.Milagre, como gritava o povo; tc

nome::no natural, como dizem sabio~? 
Não curo agora de sabei-o, mas ape
nas de te afirmar o que vi ... é) res· 
to ~ com a scie::ncia e com a Egn:ja ••• 

Avelino de Almeida .. 

Porque nos faz Deus sofrer? 
Deus n!o se compraz em fazer so

frer aqueles que o servem, nem de
t!eja que sejam oprimidos com tr<~ba
thos, doenças e aflições, senão tanto 
quanto estas provações lhes sirvam 
para os tornarem mais agradavels 
aos seus divinos olhos. 

Succpde comnosco o mesmo que 
com c ma pedra de que se quer fazer 
uma estatua. O esculptor começa a 

. desbastai-a, parecendo querer fazei-a 
-em peda~os, mas o seu fim é só ti· 

' rar·lhe o supetfluo. Depois toma ou
tro martelo men<;r e o cinzel e come
ça a formar a fi.gura cem todas as 
suas partes. Tçma a seguir outros ins-

_trumentos mais delicados para dar a 
esta figura a forma e perfeição que 
tem na ideia. 

Voz do. Fétbna 

Assim procede Deus a nosso res
peito ••• 

Quando quer aperfeiçoar uma al
ma, permite primeiramente que seja 
tentada e, algumas vezes, de forma 
tal que parece que esta alma vae 
abandonar tudo. Depois, como o es
culptor, começa a ornai-a e embele
zai-a, comprazendo-se em enchei-a 
de graças, não cessando este traba
lho sem ~ue ella est~:ja perfeitamente 
agradavel. .. 
· Ahl quem poderá exprimir quaoto 
Deus ama uma alma depois de a ter 
assim enriquecido I 

A paciencia é a virtude dos perfei
tos. Que consolação quando sofre
mos alguma coisa por amôr de Deus 
e nos alegramos nas humilhações. 

Que consolação quando chegamos 
áquelle estado de perfeição em que 
se recebem e sofrem com alegria to
dos os pequenos iocomodos e con· 
trariedades porque se sabe que tu
do vem das mãos de Deus! 

Sim, todas as coisas nos veem das 
mllos de Deus e como taes as deve
mos considerar e receber para po
dermos merecer, e por isso Elle per
mite que sejamos atribulados. 

Os sofrimentos desprendem-nos do 
mundo, fazem-nos pensar mais nos 
nossos destinos, de que, insensivel
mente nos esquecemos mais quando 
tudo corre bem. 

Voz da Fátima 
Dcspez s 
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D. Maria do Carmo da Rocha, 1S:ooo; 
Dr. Jacmto Gago da Camo1ra, zoo:ooo; D. 
Maria Patrício, 1o:ooo; D. Palmira Anjos 
R. <!o Magalhães, w:ooo; D. Rua do Ro~a
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da Costa, ao:ooo; Manuel Pinto Moretra, 
1o:ooo; D. Deolinda Pi n lo d'Aimeida, 
1o:ooo; D. L eonor Gomes dos Santos, 
1o:oro; D. Quiter111 Lopes Pcrtela, to:ooo; 
D. Maria c.la A5sumpção Roque do Vale, 
ao:ooo; O. Joaquim• de Jesus Martin~, 
1o:ooo; O. Julia da Mota Moreira, ao:oooi 
Dr. Abel Cupitolino Baptistn, 10:ooo; Jose 

• Vicente Pita, lt. :ooo; Antonio JcRquím 
Jlureira d.1 Cunba. ab:ooo; Dr. Jusuno José 
Correta, 1o:ooo; Joilo Bernardo ,Nunes, 
2o:ooo; D. Jezullld Rodrigues I .o,"'t s dos 
Sontos, 1o:ovo; 1>. Ann.t Mello P.orge~, 
ao:ooo; 1>. Etclvma G.:r1111e~ C rJoso, 
ao:ooo; O, Patrncinfo Amorim, 1.o:ooo: 
1.). AJ.:hna F •riO. 1 o:ooo.; 1), Anqi;IH'R Go
dinho, 10:eoo; J). Muril! de l.uur.cics de 
Barcdos Coelho r~oJ~~s. IO!OOv; I) 1\hlriá 
Euflenb E. Ma~IÍi:i', 1~:ooo; Maria tlÓ Gar 
mo R1heiro, t o:ootlj Aqtoniu Vat. Carva
lho, 1o:eoo; Padre AntQOJO RoJrigue, Pe
reira, 5o:ooo; IJ, Maria dM Anjos c.Ja Cu
nho Neto, 11 :ooo; O. Et ... na BranJúo, to:ooo; 
D. 1\larla do S crumento ~telo e f<'aro, 
1o:ooo; Reinaldo Montdro B~sto, Jo:ooe; 
D. Maria Carolina Caetano, to:o,o; Ale
xanjre Coelho da Costa, 1o:ooo; I.>. Ame-

lia elos Anjos Coelho do Amaral, 1o:ooo;· 
D. Rosa Antonio Valente, to:ooo; D. Maria 
do Carmo Tavares Souza Cirne, 1o:ooo; 
D. Izmema Ruela, 1o·ooo; Grancin.Ja da 
Silva Trinta; 1o:ooo; Maria Jc sé Leiras~ 
ro:ooo; P1edade Bunhe1rô.1, 1o:ooo; D. Ma
ria do Rosario Tavares Gravata, 1o:ooo; 
José Manuel Fernandes Rendeiro, 1o:ooo; 
Leonardo Fernandes Sardo, 1o:ooo; Maria 
José Leite, to:ooo; Manuel José Marques,. 
1o:ooo; Padre José Augusto Rosario Dias, 
1o:ooo; D. Vi~tinia l.ope~, to:oooiD. So
fh Pire~ Neves Teixeira, 1o:ooo; J:<rancis
co Alvts Tavare,, 1o:ooo; D. Maria Ramo 
Soares, zo:ooo; l>e jorn~is (Jol!quim Fer
reira Maria), :u :ooo; Manuel Jo~é d3 Ro 
cha, 1o:ooo; Fnmcisco G a t ta Moracs, 
3o:ooo; D. Virnlina da Fonseca, 1o:ooo; 
Frank Roberston, 1o:ooo; D. Muria José 
dos Santos, 1o:ooo; D. Anna Correia. 
10:ooo; D. Celeste Infante, 1o:ooo; D. Bri
gida Nazaré Damiiío, 10:ooo; Maria Gertu
des, 1c:ooo; Raul Marque~, to:ooo; D. Ju
lia Souto Maior, to:ooo; D. M<tria Clemen-

.. tina Sequeirn, to:ooo; Padre G:rard? Abí
lio Gomes de Pina, to:ooo; De JOrnats etc.: 
D. Mana das Dores Tavare~ de Souza, 
370: 5o o; Josefa de Jesu•, tz8·1So; Padre 
Augusto Jo~é Vieira, 37:5oo; Carmi.na 
Vieira, 3zryoo; Padre l!;va1isto Carnetro 
Gouveia 4 z:o o o; Monsenhor Portugal, 
t 37:35o; Padre Edgard CRstello Branco~ 
6o:ooo; Padre Antonio Correia Ferreira 
da Motta, 116:7oo; D. c~cilia Correia Cos· 
ta, 86:5oo; Jo~quina d~ Conceição, z3:5oo; 
D. Maria Batdlha, 48:ooo; Jo•é d'Oiiveira 
Dia~, 6o:ooo; D. Gullhermma da Piejaüe 
Chav~:s e D. Maria da Apresentação Gon
çalves, a3l:ooo; Padre Augu~to Durão AI· 
ve~. 3o:ooo; D Maria do~ AnjM de Matos,. 
a8:3oo; José Fernandc~ Potes, 5o:ooo; Fer
nando d'Oiiveira, 1S:noo; D. Zulmira Ga
lhardo, 72:ooo; D. Mana Emalia Vieira,. 
35:zoo; Franc1sco de , l.t n ;astre. f·3:ooo; 
João Antunts 8Jptista, ao:ooo; João Mt~
nuel de Sousa, ao:ooo; D. Aldn Rita Ro
drigues d'Oiiveara, t o:ooo; D. Joaq111na Mo
raes Nunes, 1 C':ooo; D. Maria da Piedade 
Ribeiro, 2o:ooo; D. Irene- da Punfi.;açiío
da Cruz Rocha, 2o:ooo; D. Mqria Amalia 
de Mendonça Falcão, 1o:ooo; D Carolina 
da Piedade Vilela, 3o:oor. ; D. Jo,~:fa Casta
nheirP, az:5oo; D. Fausta AuguMa Santo·,. 
1o:ooo; Antonio d'Oitveira, zo:ooo; D . 
Maria da Conce1ção Calado, tO:Qoc•; Pad.rt: 
Angelo Fermino da S1lva, 2o:ooo; Joaquam 
da Silva CaryaJho 1o:ooo; D. Natividade· 
Matos Silva, D. Mar'aa llenr1queta da Ca· 
mara Magalhlíe~, 1o:ooo; D. Ttrtza de Je• 
sus Velhinho, 1S:ooo; D. M~raa 1\1. dos R«:
medto,, z5:ooo; o. Al.:mda do Cnrmo Gea
ras, 1 o:ooo, O. L.udovia.ta d'OI~vc;,.ira Santa
na, 10:ooo; IJr. Eugemo Perc.llgao, to:ooo · 
D. Maria Rita Pereira do Cunha, 1o:ooo; 
Jo•é do~ Santos B.rata, ao:ooo; Padre Jo
sé d'Olivcira Ramalho, Io:ooo; D. Maria 
do Patroci010 Mendes G•l, to:ooo; D. Ma
ria José da Sdvu, 12:ooo; Manuel Jo~é de 
Araujo, to:ooo; Manuel i.le Araujo Pereira, . 
t o:ooo; D. Mnria da Conceição Pinto da 
Rocha, IO:ooo; José da nochn Pllinhu, 
1o:ooo; FranciSco Jo~é V1torino Gomes, 
to:ooo; D. Maria José Soares d'Albergaria,. 
to:ooo; D. Berta M~yer .Ma~haJo, 1o:ooo;. 
Antoni.:> Aupu~to Aroltnnno, a&:ooo; D. 
Delfina Ferr~z Corte7, zo:oao; D. M~riH da 
Boa Hora Santos Bernardes, t5:ooo; O. 
Perpetua Norberto, 1o:ooo; D Mar!a da 
Conceição Norberto, 1o:ooo; D. ,\tarJa d • 
Assumrção Cova, (de jornats), ~:ooo. 

VOZ DA FATIMA 
Este jornalz1nho, 

vae •endo tao querido e . 
proou~l'ldo, é d6stribuidc 

gratuitamente em Fótlm• 
nos dias 13 de cada mês. 

ctomento pelo c o r r e i o• 
ter.á de enviar, adetJnta
damente, o m I n I m o d& 
dez mil réia. 
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